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 Nossa sociedade encontra-se em ampla digitalização das atividades econômicas, 

sociais e culturais, fenômeno que se manifesta entre os jovens, como demonstra a pesquisa 

TIC Kids Online 2022 . Segundo o estudo, 95% das pessoas entre 9 e 17 anos utilizam a 4

internet, com pequenas variações entre as classes sociais . No ambiente digital, 87% do 5

público pesquisado escuta música, 82% assiste a vídeos, programas, filmes e séries e 82% 

utiliza as redes para pesquisas escolares. Dessa forma, a interação dos jovens com as 

plataformas digitais assume um papel importante na formação de hábitos e na configuração 

de suas relações sociais (Soares, 2011).  

 O campo da educação, portanto, também passa por transformações, com a crescente 

incorporação de tecnologias e sistemas de Inteligência Artificial (IA) em diversas frentes: 

plataformas de ensino à distância, sistemas administrativos de escolas e universidades, 
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ABCiber – Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura. Realização UNIFAE, nos dias 20 e 21 de 
junho de 2024.

 Doutoranda e Mestre em Comunicação e Semiótica, PUC-SP, dany.ferraro@gmail.com. Bolsista CAPES.2

 Doutorando e Mestre Comunicação e Semiótica, PUC-SP, ivan.cavassani@gmail.com. Bolsista CNPq.3

 Pesquisa sobre o Uso da Internet por Crianças e Adolescentes no Brasil realizada pelo Centro Regional de 4

Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br).

 De acordo com a pesquisa TIC Kids Online 2022, 98% dos jovens das classes A/B acessam a Internet, 97% 5

da classe C e 89% da classe D/E.
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ferramentas de apoio à aprendizagem e suporte às atividades docentes. De acordo com a 

Unesco (2023), a indústria da tecnologia educacional está em pleno desenvolvimento e, 

com o contínuo avanço em big data, IA e análise de dados, cada vez mais recursos digitais 

estão disponíveis para o processo educacional.  

 Também presente neste território, o YouTube tem se destacado quanto à interação 

entre educação e entretenimento, principalmente por sua audiência e alcance. Apesar de não 

ter sido criado com objetivos educacionais, diversos fatores, como suas características 

estruturais e o tipo de narrativa empregada, são utilizados para tal finalidade. De acordo 

com a plataforma Think with Google (2023), os 50 maiores canais do YouTube Edu - 

segmento da plataforma voltado para educação - somam mais de 130 milhões de usuários 

inscritos, sendo uma importante fonte de conteúdos educativos.  

 Por outro lado, enquanto a audiência do YouTube aumenta, a evasão escolar ainda é 

um problema no Brasil. Uma das metas do Plano Nacional da Educação (PNE), a 

universalização do ensino médio, não foi atingida (Agência Senado, 2023). Entre as causas, 

o desinteresse pela escola e a falta de paciência para estudar são motivos de abandono para 

32% dos entrevistados da pesquisa Juventudes fora da escola (Fundação Itaú, 2024), que 

também mostra que o uso de recursos tecnológicos interessa para 43% dos jovens, 

reforçando a conexão entre educação, jovens e tecnologias de comunicação e informação.  

 Conforme Almeida (2000, p. 45) afirma, “os alunos, por crescerem em uma 

sociedade permeada de recursos tecnológicos, são hábeis manipuladores da tecnologia e a 

dominam com maior rapidez e desenvoltura que seus professores. Mesmo os alunos 

pertencentes a camadas menos favorecidas têm contato com recursos tecnológicos na rua, 

na televisão etc. [...]”. Para Soares (2011), os jovens estão buscando novas propostas para 
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sua formação e, o que falta na escola, encontram em outros espaços, utilizando as 

informações disponíveis na Internet, tornando-se pesquisadores de temas escolares e de 

interesse próprio, como se observa na pesquisa TIC Educação 2022, que evidencia que 95% 

dos jovens em idade escolar utilizam o YouTube.  

 Neste contexto, é relevante analisar a utilização da plataforma para fins 

educacionais, a partir do fenômeno denominado Edutainment — termo que combina 

educação e entretenimento — e suas implicações, a partir do estudo de três canais de 

educação do YouTube, com o intuito de estudar os desdobramentos teóricos frente a cada 

um deles. O objetivo é entender como essas abordagens influenciam o engajamento e a 

aprendizagem do público, a partir de características fundamentais e interligadas que nele 

operam: a economia de atenção, a plataformização, a governança algorítmica e o 

capitalismo de vigilância.

Os canais foram selecionados para análise a partir dos seguintes critérios: canais 

criados por professores; número de inscritos; indicações de sites e reportagens sobre a 

temática . Assim, selecionamos: o canal Professor Noslen (youtube.com/6

@ProfessorNoslen), de língua portuguesa, com 4,9 milhões de inscritos e vencedor do 

Prêmio YouTube de Educação Digital de 2023 na categoria Destaque em Educação Digital; 

o canal Biologia Total com Paulo Jubilut (youtube.com/@paulojubilut), com quase 3,6 

milhões de inscritos; o canal Débora Aladim (youtube.com/@deboraaladim), com foco em 

História, tem 3,75 milhões de inscritos e é (um dos poucos) liderado por uma mulher.  

  Referências pesquisadas: https://blog.youtube/intl/pt-br/news-and-events/vencedores-premio-youtube-6

educacao-digital-2023/ 
https://www.educacao.sp.gov.br/dez-canais-youtube-para-aprender-de-maneira-divertida/ 
https://lunetas.com.br/educacao-online/ 
https://veja.abril.com.br/tecnologia/canais-educativos-no-youtube-se-unem-em-aulao-sobre-coronavirus
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 Será que o sucesso desses canais se dá justamente pelo que os jovens sentem falta na 

educação formal: agilidade, linguagem fácil e próxima dos adolescentes, além de 

entretenimento? E como suas estratégias se combinam com a arquitetura de dados da 

plataforma, que coleta dados de seus usuários com o objetivo de predizer comportamentos, 

modulando e curando o fluxo de conteúdos (Lima e Moura Júnior, 2024)? 

 Edutainment é um método que combina educação com entretenimento, integrando 

elementos lúdicos ao processo de aprendizagem. Teoricamente, as estratégias de 

edutainment envolvem os alunos ao utilizar uma linguagem contemporânea e explorar 

novas formas de ensino, mais leves e interativas, resultando em maior envolvimento dos 

jovens nas atividades, enquanto mantém o foco no desenvolvimento intelectual dos 

estudantes  (CER, 2021). Desta forma, e diante da cultura do eduteinment, é notável que a 

desterritorialização do conteúdo educacional no seu formato tradicional está se deslocando 

do espaço físico da sala de aula para a interação virtual através das plataformas de 

entretenimento e dos produtos audiovisuais digitais.  

 Entre as estratégias utilizadas pelos criadores de conteúdo do YouTube para obter 

números tão consideráveis de audiência, a denominada economia da atenção tem destaque. 

Em resumo, economia de atenção pode ser expressa a partir da comercialização da atenção 

humana. Uma vez que a atenção tem um papel essencial na comunicação, essa característica 

natural está associada ao sistema límbico dos indivíduos. Portanto, a mente humana busca 

incessantemente por coisas novas e interessantes, para assim destinar sua atenção a elas. 

 De acordo com economista americano Herbert Simon, pioneiro quanto à descrição 

do fenômeno da economia da atenção, “a riqueza de informação cria pobreza de atenção” e, 

com ela, a necessidade de alocar a atenção de maneira eficiente em meio à abundância de 
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fontes de informação disponíveis. Portanto, quanto maior a oferta de informação, maior é a 

escassez de atenção (Plonsky, 2023).  

 Nir Eyal e Ryan Hoover (2014) ressaltam que a big data ajuda a mapear o usuário e, 

em seguida, as informações são utilizadas explorando suas possíveis emoções. Uma vez que 

o usuário é envolvido e executa a ação, vem a recompensa variável: um desconto, uma 

oportunidade, uma exclusividade ou nada. Com a repetição desse processo, o usuário passa 

a ficar condicionado a essa fonte de informação e começa a destinar cada vez mais atenção 

à fonte em questão. Em resumo, o ciclo se sustenta através da dependência do indivíduo.  

 Vale destacar que, no caso do YouTube, o envolvimento dos usuários se baseia em 

métricas de engajamento, definidas a partir dos números de visualizações, das marcações 

"Gostei"/"Não gostei" e das inscrições, que demonstram quantas vezes as pessoas 

interagiram com um vídeo ou canal. De acordo com o próprio Google, essas métricas são 

um indicador importante do sucesso geral na plataforma e ajudam a definir se um criador de 

conteúdo conseguirá monetizar seu canal (Google, s/d). Em outras palavras, são a base do 

modelo econômico do YouTube: uma economia que, mais do que atenção, é baseada em 

engajamento.  

 Podemos observar, nos canais selecionados, como vão se desenhando as estratégias 

para capturar a atenção e o engajamento dos usuários. O professor Noslen, por exemplo, 

traz vídeos de curta duração, que dificilmente passam de 20 minutos, com linguagem 

descontraída e recursos gráficos, como slides. O professor Jubilut tem vídeos de curta 

duração, com edição de imagens ilustrando as falas. Os conteúdos mais longos ficam 

separados, na categoria Cast, e discutem os temas de maneira mais profunda. A professora 

Débora Aladim produz vídeos que duram cerca de 30 minutos, nos quais utiliza diversos 
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memes  que circulam na internet entre suas falas, aproximando-se da linguagem do seu 7

público. Desta forma, o YouTube se expande no mercado educacional através da 

apropriação de características do entretenimento, não só por conta das suas estratégias 

quanto à retenção de atenção do espectador pelo maior tempo possível, mas também pela 

questão do retorno financeiro.  

 Entretanto, o YouTube é uma plataforma digital, ou seja, uma infraestrutura sócio-

técnica que tem seu funcionamento baseado na produção e no intercâmbio de dados, e cujas 

lógicas comerciais são ancoradas no engajamento dos usuários, conforme afirmam Van 

Dijck, Poell e Waal (2018). Ainda de acordo com os autores, plataformas digitais 

incorporam, aos processos midiáticos, dinâmicas orientadas por algoritmos e dados digitais, 

além de terem suas arquiteturas desenvolvidas para organizar a interação de usuários a 

partir da sistemática coleta, processamento e monetização dos seus dados (Van Dijck, Poell 

e Waal, 2018).  

 A plataformização carrega, em sua estrutura, uma forma de governança que se dá 

por meio de classificação algorítmica, privilegiando um conjunto de dados em detrimento 

de outros, que determinam quais tipos de conteúdo ou serviços se tornam visíveis e em 

destaque (Araújo, 2021). Para Lemos et. al. (2023), essas plataformas configuram nossa 

atual esfera pública midiática, com consequências importantes nas relações sociais e nas 

formas de veiculação das informações.  

 No contexto de educação, cabe analisar como atuam os mecanismos de governança 

algorítmica da plataforma. Afinal, os algoritmos do YouTube, ao sugerirem um determinado 

  No contexto da internet, meme é uma mensagem quase sempre de tom jocoso ou irônico que pode ou não 7

ser acompanhada por uma imagem ou vídeo e que é intensamente compartilhada por usuários nas mídias 
sociais (Torres, 2016).
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vídeo, atuam como técnica de governo de conteúdos e comportamentos na plataforma, fato 

que se torna mais complexo quando observamos que o YouTube, no contexto das Big Techs, 

opera a partir da lógica do capitalismo de vigilância, conforme define Zuboff (2019).  

 Devido às suas características estruturais, popularidade e afinidade com o público, 

os canais educativos do YouTube têm a possibilidade de aumentar o repertório dos alunos e, 

por consequência, sua criticidade, talvez até complementando o espaço educacional da 

escola. Enquanto autores como Rebelo e Carvalho (2017) acreditam que a plataforma 

possibilita a aquisição de novos conhecimentos, também é preciso investigar como opera a 

lógica de distribuição de conteúdos no YouTube. Isso se torna relevante considerando que 

jovens de 9 a 17 anos utilizam a plataforma sem compreender plenamente sua influência, 

portanto, a relevância deste trabalho para o campo da comunicação e da educação. 

Palavras-chave: 

YouTube; Eduteinment; Economia de atenção; Plataformização; Educação
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